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Efeito Magnus1

Roberto S. Bigonha
I. O Fenômeno

Por que a bola batida por um craque faz uma curva em sua trajetória
de avanço em direção ao gol?

A Folha Seca do Didi ou Efeito Magnus têm a seguinte explicação:
quando a bola está avançando, um pouco de ar é arrastado por ela,
devido ao seu giro. No lado onde o ar e a bola movem-se na mesma
direção, a velocidade do ar arrastado é maior que a do lado oposto,
conforme ilustrado pela seguinte figura:

hemisfério 
  direito

hemisfério
 esquerdo

onde:

v > 0 = velocidade de avanço da bola
r > 0 = velocidade de rotação dos pontos A e B da bola
v + r = velocidade do ar arrastado no ponto A
v − r = velocidade do ar arrastado no ponto B
pa = pressão do ar sobre o ponto A
pb = pressão do ar sobre o ponto B

A Lei de Bernoulli é definida da seguinte forma:

• v2 + k1p = k2, para k1 > 0 e k2 > 0 constantes, e fixados outros
parâmetros, estabelece a relação entre a velocidade v do fluido e a
pressão p sobre um ponto da superf́ıcie pelo qual o fluido passa.

1Homenagem ao qúımico e f́ısico alemão Heinrich Gustav Magnus, que descreveu porque a rotação de um corpo pode mudar sua trajetória no ar.
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No caso da bola girando conforme mostrado na Figura, pela lei de
Bernoulli, tem-se:

(v + r)2 + k1pa = k2 = (v − r)2 + k1pb

Portanto, pa = pb − 4vr
k1

Ou seja, se v > 0 e r > 0, então pa < pb, o que força o desvio da
bola para o lado da bola que gira para trás, e quanto maiores a força
do chute e a velocidade do giro, maior é a intensidade da curva!

II. Chutes com Efeito

Para fazer a bola girar, o chute deve ser feito com a lateral do pé:

1. Um chute com a lateral interna do pé-direito no hemisfério
direito da bola a faz girar da direita para a esquerda, provocando
uma trajetória curva para a esquerda.

2. Um chute com a lateral externa do pé-direito no hemisfério
esquerdo da bola a faz girar de esquerda para a direita,
provocando uma a trajetória curva para a direita.

3. Um chute com a lateral interna do pé-esquerdo no hemisfério
esquerdo da bola a faz girar da esquerda para a direita,
provocando uma trajetória curva para a direita.

4. Um chute com a lateral externa do pé-esquerdo no hemisfério
direito da bola a faz gira de direita para a esquerda, provocando
uma trajetória curva para a esquerda.

5. Um chute com o peito-do-pé no hemisfério inferior da bola,
próximo a linha do equador, e com um movimento ascendente a
faz girar de baixo para cima, provocando uma descida brusca da
bola em sua trajetória.
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